
do Pinhal Novo, ficará
localizado um Museu da
Música que mostrará um
espólio único em Portu:
gal. Luís António Can-
gueiro, 69 anos, é pro-
prietário de cerca de
ó00 instrumentos de
música mecânica que
vão dar vida ao museu.

Vrm lúlnnxo

-

do século XX. medida
que comprava mais peças, mais
aumentava o interesse e a curio-
sidade pela história deste tipo de
instrumentos. "Fui ficando cada
vez mais entusiasmado e à me-
dida que ia comprando as peças
comprava também bibliografia
adequada". O entusiasmo foi tan-
to que acabaria por escrever doìs
tivros, "lnstrumentos de música
mecânica" e "Fonógrafos e Gra-
mofones", um detes com Pró[ogo
do Maestro Vitorino de Atmeida.

Durante várias décadas reuniu
cerca de 600 instrumentos de mú-

sica mecânica, peças quase úni-
cas. Adquiriu-as junto de pessoas
que se dedicam à venda de anti-
guidades na área da música mecâ-
nica em toda a Europa e também
nos Estados Unidos da América.
Uma grande parte da colecção íoi
adquirida em França, mas tam-
bém na Holanda, Bétgica e ltátia.

Em Portugal há poucos antiquá-
rios, mas também conseguiu com-
prar atgumas peças no país. Atém
disso, não havia fábricas deste
tipo de instrumentos em Portugal
e apenas uma das peças da colec-

ção de Luís Cangueiro é de origem
portuguesa. "Trata-se de um ins-
trumento que foi feito de forma
artesanal em Portugal, em 1880.
A inscrição da data e da autoria
está na própria peça e é, por
isso, que sei que tenho a sorte
de ter a única peça de música
mecânica feita em Portugal".

uís António Cangueiro, resi-
dente em Atmada e proprie-
tário do Centro Hípico Quinta

do Rei, em Arraiados, nasceu em
Miranda do Douro numa casa onde
havia um antigo instrumento de
música mecânica. Quando ainda
era criança, Luís Cangueiro encar-
regou-se de partir a máquina e
tatvez tenha sido esse o mote que
anos mais tarde daria início a uma
colecção única em Portugal e uma
das maiores da Europa. "Muitos
anos depois, talvez porque me
tenha ficado a imagem dessa má-
quina, acabei por encontrar uma
peça semelhante e comprei-a. A
partir daí nunca mais parei",
conta Luís Cangueiro ao DlÁRlO
DA REGIÃO.

Foram várias décadas a comprar
peças raras que deram música ao
mundo entre finais do sécuto XIX

Quatro dos instrumentos que se destacam bela beleza estética e do som que ainda emanam

Luís Cangueiro fala com muito entusiasmo da colecção que quer mostrar
ao público no futuro Museu da Música

O chamado "piano à dos", da-
tado de 1880 e adquirido em ltá-
lia, é o mais recente membro da
cotecção e trata-se de um instru-
mento de cordas que era carre-
gado às costas peto músico que o
pousava de tempos ã tempos para
tocar pelas ruas. Quanto à peça
mais antiga, data de finais do sé-
culo XVll, e é um órgão de citin-

dro, que é também muito raro.
Luís Cangueiro confessa que

hoje em dia já tem atguma difi-
culdade em encontrar peças que
lhe interessem, pois tem pratica-
mente todas as tipotogias de ins-
trumentos da música mecânica.
Todas as peças que adquiriu foram
depois enviadas para restauro e
todas elas tocam.

Pe0as Gstão aÍmazenadas em ilmada
Actualmente, os instrumentos cesso". A primeira exposição
estão guardados num armazém foi na lgreja de Santiago, em
em Almada e "é uma pena que Palmela. "Senti uma grande re-
uma colecção tão importante ceptividade e entusiasmo por
não possa estar permanente- parte das pessoas perante essa
mente em exposição", [a- pequena amostra", refere. En-

menta o coteccionador. Desde quanto não houver o museu
2005, Luís Cangueiro jâfezdez rea[, o museu virtual pode ser
exposições com pequenas visitado em www.museudamusi-
amostras da sua colecção em camecanica.com, onde pode
vários locais do país e todas ouvir o som de 30 peças da co-

"sempre com grande su- tecção de Luís Cangueiro.




